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FLORES AZUIS 
PERSONAGENS 


CELINE é negra, cinquenta e quatro anos de idade. 
Seus cabelos grisalhos estão sempre presos, o que 
revela o seu recato, adquirido com a idade. Pois, 
quando jovem, era voluntariosa, extrovertida e muito 
alegre. Usa roupas claras, de acordo com o seu estado 
de ânimo: sem cor, sem vida. É uma mulher 
melancólica, dorida, angustiada. 

GRISELDA é morena, cinquenta e quatro anos de 
idade. Seus cabelos são pretos e curtos, o que lhe dá 
certa jovialidade. Suas roupas são de cores vivas, 
alegres. É extrovertida, vaidosa e alegre. Essa alegria 
é artificial, um mecanismo de defesa, uma tentativa de 
fugir da dor que ela sente. Essa sua aparente 
jovialidade, adquirida na maturidade, contrasta com a 
jovem que foi: séria e muito tensa, preocupada 
demais, responsável demais. 


REBECA é loura, cinquenta e seis anos de idade. Seus 
cabelos estão sempre presos. Usa roupas escuras. É 
manca, por isso utiliza uma bengala. É uma mulher 
arrogante e mal-humorada. Das três mulheres, é a 
única que não sofreu uma mudança tão radical na 
personalidade. Quando jovem, já era arrogante e 
extremamente séria. Os anos só lhe acentuaram o 
mau humor. 


DORALICE é negra, vinte e nove anos de idade. Uma 
mulher bonita e elegante. Forte, extrovertida, alegre e 
muito independente. 


PEDRO é moreno, trinta anos de idade. Seus cabelos 
são pretos e longos. Usa barba. Veste roupas surradas. 
É um homem muito bonito. Bem-humorado, sereno e 
pouco vaidoso. Artista: pintor. 


DANIEL é negro, vinte e sete anos de idade. 
Vestimenta: camisa de mangas curtas, calça surrada e 
botinas. Um homem forte e bonito. Porém, rude e 
rancoroso. Trabalho: um tipo de faz-tudo. 


DIÓGENES é moreno, cinquenta e dois anos de idade. 
Cabelos pretos. Vestimenta formal. Um homem sisudo, 
exigente, metódico. Atraente. Muito solitário. 


CENÁRIO 
Uma grande casa, quase centenária, com antigos 
móveis em estilo clássico, situada em local afastado, 
local de grande beleza natural. 


TEMPO 


Presente: 1998. 
Passado: Aproximadamente trinta e dois anos atrás. 


Observação: O objetivo do cenário é criar um 
ambiente meio atemporal. 


CENA |. INT./ SALA VAZIA DE UM MUSEU 
(ILUMINADO) 


Obras do personagem PEDRO Simões, obras que 
retratam cenários e personagens deste roteiro. 
Focalizamos uma a uma. E paramos diante de uma 
obra em especial, que retrata um jardim de flores 
azuis. Fechamos nela. 


CENA II. EXT./ TARDE 

Abrimos num jardim de flores azuis junto à casa. 
Ouve-se um carro que chega e para. 

CENA III. INT./ SALA PRINCIPAL/ TARDE 


CELINE e REBECA estão diante da escada, juntamente 
com PEDRO (que traz consigo uma mochila). 


GRISELDA desce a escada, sorridente. 


GRISELDA 
(aproximando-se de PEDRO) 
Quem é o belo rapaz? Será que veio alegrar a vida de 
três velhas solteironas? 


REBECA 
(mal-humorada) 
Esse rapaz, Griselda, diz ser o seu sobrinho. 


GRISELDA passa a mão no rosto de PEDRO. (Ela tem 
unhas compridas e pintadas.) Fica em silêncio, séria e 
pensativa, olhando o rosto dele. Então, balança a 
cabeça e continua a sorrir. 


GRISELDA 
É, tem alguma coisa de minha irmã Selma. Aliás, como 
está ela? 


PEDRO 
Morreu. 


O sorriso no rosto de GRISELDA apaga-se. Ela abaixa a 
cabeça. 


GRISELDA 
Não somos eternos afinal. (Levanta a cabeça.) Faz 
muito tempo? 


PEDRO 
Alguns anos. 


GRISELDA 

(sorrindo) 
Bem, não falemos de coisas tristes. A vida é curta 
demais para que a desperdicemos com lamúrias. 


PEDRO sorri. 
REBECA 


(erguendo a sua bengala, quase a encostando no 
rosto de PEDRO) 


Não pense que será assim tão fácil. Griselda é uma 
desmiolada. Mas comigo não. Não sou nenhuma tola. 
Quem nos garante que é realmente sobrinho dela? 
Hein? (Olha para GRISELDA.) Há quanto tempo não vê 
a sua irmã? 


GRISELDA 
Ora, Rebeca. A troco de quê o rapaz mentiria? 


REBECA 
Sua tola! Quer que eu aceite um estranho em nossa 
casa? Muitos já morreram por cometer tal 
imprudência. 


GRISELDA 
Não precisa ter medo. Conheço as pessoas quando as 
vejo. (Olha para PEDRO.) Não se preocupe, este rapaz 
é de bem. 


REBECA 
Sua insana! Não vê que pode ser um ladrão, um 
assassino? 


GRISELDA 
(olhando para PEDRO) 
Não tem cara de ladrão. Muito menos de assassino. 


REBECA 
Você me faz perder o juízo. Não sei como consigo viver 
com uma pessoa tão insensata feito você. Por Deus, 
você me tira do sério! 


GRISELDA 
Sabe do que é que você precisa, Rebeca? 


REBECA 
Não tente minimizar o problema com suas pobres 
ironias. Cago para elas. (Bate com a bengala no chão.) 
Não, Griselda, não arredo pé da minha posição. 


GRISELDA 
Muito bem, Rebeca. Mas não se esqueça de que esta 
casa não é só sua. (Vira-se para CELINE.) O que acha, 
Celine? 


CELINE está distraída, um pouco afastada do grupo, 
olhando para um jarro com flores azuis murchas. 


GRISELDA 
Celine. 
CELINE 
Ahn? O quê? 
GRISELDA 


O que acha? O meu sobrinho pode ficar conosco, não 
pode? 


CELINE 
(melancólica) 
Claro que sim. (E saindo.) Deem-me licença, preciso 
subir. 


REBECA 


(numa voz rouca) 
Celine! 


CELINE não dá atenção. 


GRISELDA 
(olhando para REBECA) 
Está decidido. Meu sobrinho... (Olha para PEDRO.) Qual 
é mesmo o seu nome? 


PEDRO 
Pedro. 


GRISELDA 
(olhando para REBECA) 
Pedro, meu sobrinho, fica. (Olha para PEDRO.) Venha, 
meu querido. Vou lhe mostrar o seu quarto. 


Os dois caminham para a escada. 
REBECA segue-os com o olhar. E quando se vê 
completamente só na sala, bate, contrariada, a ponta 


da bengala no chão. 


REBECA 
Ela nunca me ouve. 


CENA IV. INT./ QUARTO DE DIÓGENES/ TARDE 


CELINE está sozinha, sentada na poltrona em que 
DIÓGENES se sentava para ler. 


CELINE 
Ele se parece com você, Diógenes. É muito parecido 
com você. (Silêncio.) Então, foi isso, você mandou-o 
para nós. Eu percebi, Diógenes. Ele é um anjo, não é? 
Sim, ele é um anjo. Claro, ele veio nos trazer a 
felicidade. Mas sabe o que me faria feliz, Diógenes? 
Ver você outra vez. Sentir o seu cheiro. Que saudade 
do seu beijo! Eu quero ouvir a sua voz, ver de novo o 
seu sorriso. Por que nunca voltou para mim? Diante da 
minha dor, você fez silêncio. Eu chamei-o tantas 
vezes! Eu implorei que voltasse. Pensei em morrer só 
para o encontrar. Mas fui covarde, não consegui dar 
fim a esta minha vida infeliz. Então, concluí que você 
nunca me amara de verdade. Porque, se me amasse, 
teria voltado, teria atravessado as barreiras da morte. 
Mas você não o fez. Não me mandou sequer um sinal. 
E hoje, um anjo entra pela porta de nossa casa. Não é 
muito tarde, Diógenes? (Silêncio.) É verdade, você 
tinha cinquenta e dois anos quando nos conheceu. 
Estava tão infeliz e tão solitário! Diógenes, você foi 
feliz quando acreditava que nunca mais seria, quando 
pensava que a vida já tinha acabado. Mas a vida só 
acaba quando acaba. O que acontece é que desistimos 
de sonhar, deixamos de acreditar nas coisas boas. 
Pensamos que nada mais acontecerá. Ficamos 
esperando a morte. Até que um dia, um belo dia, um 
anjo entra pela porta e tira-nos da dor. Foi você quem 
enviou o anjo, não foi, Diógenes? Pois você mandou 
um sinal: o anjo se parece com você. Eu percebi, 
Diógenes. E elas também perceberam. Rebeca resistiu. 
É sempre assim. É a última a ceder. (Silêncio.) É 
verdade, nós fomos os seus anjos, Diógenes. Entramos 


em sua vida para torná-la mais feliz. E, em retribuição, 
você nos manda um anjo, um anjo que se parece 
muito com você. (Começa a chorar.) Mas não adianta, 
Diógenes. Nenhum anjo pode trazer de volta a 
felicidade. Eu preciso de você. Por que não fala 
comigo? Por que me deixa aqui falando sozinha como 
se eu fosse uma louca? Eu fico imaginando que está 
aqui, que fala comigo, que ouve os meus apelos. No 
entanto, eu não o sinto. Você não está aqui. Ah, meu 
amor, por que me abandonou? (Cessa o choro 
repentinamente.) Não, você não me abandonou. Você 
me enviou um anjo! 


CENA  V. INT./ QUARTO DE  DIÓGENES/ 
FLASHBACK) NOITE 


CELINE (jovem) está dando à luz. REBECA (jovem) faz 
o parto. É um parto difícil. 


CELINE 
(ofegante) 
Rebeca, eu vou morrer! 


REBECA 
(firme) 
Não, você não vai morrer. 


DIÓGENES entra. 
DIÓGENES 


(preocupado) 
Eu tenho de fazer alguma coisa! 


CELINE 
(grita, ofegante) 
Sai! Sai! 


REBECA 


Sai, Diógenes. Ela não quer que você a veja neste 
estado. Sai! 


DIÓGENES sai, hesitante. 


REBECA 
Agora, Celine, você precisa fazer força. 


CELINE 
(chorando) 
Eu vou morrer, Rebeca. Eu vou morrer! 


REBECA 
Força! 


Em câmera lenta, CELINE, agarrada à grade da cama 
de DIÓGENES, as pernas abertas, o rosto suado, emite 
um grito de dor. 


CENA MI. INT./ SALA PRINCIPAL/ TARDE 


REBECA está sentada no sofá, extremamente mal- 
humorada. 


GRISELDA desce a escada. 


GRISELDA 
Está cansado o pobrezinho. Quer dormir um pouco. 


GRISELDA senta-se ao lado de REBECA. 


REBECA 
Ele quer é evitar um confronto comigo. Assim, pode 
esperar em paz que a noite chegue para então nos 
atacar. 


GRISELDA 
(rindo) 
Rebeca, você tem uma imaginação tão fértil! Já pensou 
em escrever um romance? 


REBECA fuzila-a com os olhos, furiosa. 
CENA VII. EXT./ FIM DE TARDE 


GRISELDA cheira uma flor azul, enquanto admira o 
poente. 


CENA VIII. INT./ CORREDOR/ NOITE 
Focalizamos uma porta. Ouvem-se cochichos. E as três 
mulheres entram no campo de visão. GRISELDA bate. 


Nada. Bate outra vez. 


CELINE 
Será que aconteceu alguma coisa? 


REBECA 


Espero que não tenha vindo aqui para se matar. 


GRISELDA abre a porta, arregala os olhos e sorri 
abertamente. CELINE sorri quase que 
imperceptivelmente. E REBECA está séria, mas serena. 


PEDRO está nu, dormindo, sobre a cama. 


GRISELDA 
(sussurrando) 
Parece um anjo. 


REBECA 
(sussurrando) 
Todos os homens são anjos... enquanto dormem. 


GRISELDA fecha a porta. Afastam-se do campo de 
visão. Só se vê a porta. 


CENA IX. INT./ SALA DE JANTAR/ NOITE 
As três mulheres estão à mesa, jantando. 


REBECA 
Ainda não me agrada esta situação. O que sabemos 
sobre ele? 


GRISELDA 
Que é meu sobrinho. 


REBECA 
Isso é o que ele diz. Como você pode ter certeza? 


GRISELDA 
Por que não teria? 


REBECA 
Há quanto tempo não vê a sua irmã? 


GRISELDA 
Há quarenta anos. 


REBECA 
É como digo, não pode ter certeza. 


GRISELDA 
Tudo bem, não posso ter certeza. Mas diga-me. Se não 
é meu sobrinho, quem ele é? E por que está aqui? 


REBECA 
Para nos roubar, é claro. Ou nos matar. 


GRISELDA 
Não acredito. 


REBECA 
Acontece isso todos os dias. 


GRISELDA 
O que acha, Celine? 


CELINE, que brinca com a comida sem comê-la, olha 
para uma, depois para outra. Volta os olhos para o 
prato. 


CELINE 
Acho que ele é um anjo. 


REBECA 
É uma brincadeira ou você está ficando realmente 
louca? 


CELINE 
Mas seria interessante termos um criminoso em casa. 
Talvez desse emoção a nossas vidas sem sal. 


REBECA 
Não diga bobagens! 


GRISELDA 
Celine está certa, Rebeca. O que ainda nos mantém 
vivas são só as nossas lembranças. 


CELINE abandona garfo e faca, deixando-os cair no 
prato. 


REBECA 
Achei que tínhamos concordado em não falar mais 
sobre o passado. 


GRISELDA 
Eu sei. 


REBECA 


Quando o seu pretenso sobrinho acordar, faça-lhe 
algumas perguntas, tente comprovar a identidade 
dele. 


GRISELDA 
Você ainda não percebeu, Rebeca? Não consegue 
sentir? Está no ar. 


REBECA 
Do que está falando? 


GRISELDA 
O ar está diferente desde o momento em que ele 
chegou. Alguma coisa mudou. É como se a noite se 
transformasse em dia. É impossível não sentir isso. 


CELINE 
Eu estou sentindo. 

REBECA 

(hesitante) 

Tolice. 

CELINE 
Ele é um anjo. 

REBECA 


Vocês estão ficando loucas. 


GRISELDA 
Você sabe que não. 


REBECA 
O que eu sei é que não poderei dormir sabendo que há 
um estranho sob o nosso teto. 


PEDRO entra, sorrindo. 


PEDRO 
Olá, senhoras. 


GRISELDA 
Olá, meu querido. Fiz um jantar especial para você. 


REBECA 
Sua... tia, realmente, esmerou-se bastante para 
agradar-lhe. Espero que você mereça. 


PEDRO 
(encarando REBECA) 
Eu também espero, senhora. 


GRISELDA 
Por favor, Rebeca. Deixe o meu sobrinho em paz. Não 
seja tão ranzinza. 


REBECA levanta-se e sai, irritada. 


GRISELDA 
Sente-se, meu filho. Deve estar com fome. 


PEDRO 
(sentando-se) 
É verdade. 


GRISELDA 
(lançando olhares para CELINE) 
Há pouco batemos à porta do seu quarto. Mas você 
não atendeu. Preferimos deixá-lo descansando. 


CELINE olha para PEDRO. 


CELINE 
Você é um anjo. 


GRISELDA e PEDRO sorriem. 

CENA X. EXT./ NOITE 

Imagem externa da casa. As luzes estão apagadas. 
CENA XI. INT./ CASA/ COZINHA/ NOITE 


A casa está imersa em silêncio. Um vulto caminha no 
escuro. Chegando à cozinha, acende a luz. É PEDRO. 
Abre a geladeira, pega uma caixa de leite. Pega um 
copo no armário. Senta-se à mesa, enche o copo e 
bebe tudo. Pôe o copo na mesa. 


PEDRO 
Ela não é como eu imaginava. Acho que a gente 
sempre espera o pior. 


CENA XII. INT./ QUARTO DE GRISELDA/ MANHÃ 
SEGUINTE 


GRISELDA está dormindo, de camisola. CELINE e 
REBECA entram no quarto, vestidas em seus robes. 
Vão até a cama. E REBECA acorda GRISELDA. 


REBECA 
Você devia ter trancado a porta. Com um estranho em 
casa, não podemos facilitar. Se ele quisesse, você 
agora estaria morta. 


GRISELDA 
(esfregando os olhos) 
O quê? 
REBECA 
Ele sumiu. 
GRISELDA 
De quem está falando? 
REBECA 


Acorde, Griselda. Estou falando daquele rapaz. 


GRISELDA 
Ah... 
REBECA 
Ele desapareceu. 
GRISELDA 


Ahn? 


REBECA 


Ele não está no quarto. Não está em parte alguma. 


GRISELDA 
Foi embora? 


REBECA 
O carro continua lá embaixo. E a mochila está no 
quarto. 


GRISELDA apoia-se nos cotovelos. 


GRISELDA 
Não mexeu nas coisas dele, mexeu? 


REBECA 
Ele é esperto. Não encontrei nada que o 


desmascarasse. 


CELINE 
Escutem. 


Ouve-se alguém cantarolar. É PEDRO. 
Correm até a sacada. 


PEDRO olha para cima e acena. Pega três flores azuis 
no jardim e entra. 


CENA XII. INT./ SALA PRINCIPAL/ MANHÃ 


As mulheres vão ao encontro de PEDRO. Ele espera-as 
ao pé da escada. A cada uma que passa ele entrega 
uma flor. 


PEDRO 
Flores para flores. 


Ele está com a mesma roupa de ontem. As mulheres, 
com seus robes. 


CELINE e GRISELDA sorriem com o galanteio, mas 
REBECA estreita os olhos. 


REBECA 
Onde estava, rapaz? 


PEDRO 
Estava sem sono. Resolvi dar uma volta por aí. 


REBECA 
De madrugada? 

PEDRO 
E por que não? 

REBECA 


Não me enrole, espertinho. 


GRISELDA 
Deixe-o em paz, Rebeca. Ele é jovem, e os jovens 
podem tudo. 


CELINE 
(sorrindo) 
São donos do dia e da noite. 


PEDRO dá um beijo no rosto de CELINE. Ela solta uma 
risadinha e afaga o rosto dele. 


REBECA 
(para PEDRO) 
Creio que não encontrou nada de interessante. 


PEDRO 
Pois se engana. Tomar banho num rio sob a luz da Lua. 
Ver o nascer do sol, as flores se abrindo. Ouvir um 
pássaro entoar o primeiro canto. Enfim, a natureza é 
divina. Vou ter muito trabalho por aqui. 


REBECA 
O que quer dizer? 

PEDRO 
Sou pintor. 

REBECA 


(com desprezo) 
E pinta o quê? 


PEDRO 
A vida... (Olha, provocativo, para REBECA.) ..e a 
morte. 


REBECA 


Isso é uma ameaça, rapaz? 
Silêncio constrangedor. 


GRISELDA 
Rebeca, você está passando dos limites. 


CELINE 
Ela nunca teve limites, Griselda. 


PEDRO 
(sorridente) 
Senhoras, não briguem. Eu me explico. 


GRISELDA 
Não é necessário, meu querido. 


PEDRO 


Um artista vê a vida com olhos diferentes, com cores 
diferentes, com significados diferentes. A partir daí, ele 
tenta mostrar o que seus olhos de artista veem. E a 
matéria-prima do artista é a vida. E como a morte faz 


parte da vida, é também a morte. 


REBECA 


Pensa que somos ignorantes, rapaz? Pois sabemos 
muito mais sobre a vida e a morte do que você pode 


imaginar. 
CELINE baixa os olhos, trêmula. 


GRISELDA 


Já chega, Rebeca. 


PEDRO 
Acho que devo me desculpar. Não tive a intenção... 


REBECA 
(irônica) 
Claro que não. Claro que não. 


REBECA bate com a bengala no chão e mostra um 
sorriso, intencionalmente, forçado. 


CENA XIV. INT./ SALA DE JANTAR/ MANHÃ 


Estão sentados à mesa, tomando café. As mulheres já 
se trocaram. 


PEDRO 
Tudo está delicioso. 


REBECA 
Agradeço em nome de todas nós. Mas, meu rapaz, 
diga-me o que veio fazer aqui. 


PEDRO 
Conhecer a minha tia. 


REBECA 
E espera que eu acredite nisso? 


GRISELDA 
Rebeca, por favor. 


PEDRO 
Não se preocupe... tia. 


REBECA 
(para GRISELDA) 
Você não tinha algumas perguntas para fazer ao seu 
sobrinho? 


PEDRO 
Perguntas? 


GRISELDA olha para REBECA, com desaprovação. 


REBECA 
Não me olhe assim. Não estou cometendo nenhum 
crime. Só estou zelando pela nossa segurança. 


GRISELDA 
(para PEDRO) 
Não se incomode, Pedro. Rebeca é muito desconfiada. 


PEDRO 
Ela está certa. Segurança é coisa séria. 


REBECA 
Que bom que concorda comigo. Assim, podemos ter 
uma conversa definitiva. 


PEDRO 
Quando quiser. 


REBECA 


Agora. 
GRISELDA 
Rebeca! 
PEDRO 
(sereno) 
Deixe... tia. 
REBECA 


Então, venha comigo. Vamos conversar a sós. 
PEDRO e REBECA saem. 
CELINE olha para GRISELDA. 
CELINE 
Rebeca pensa que pode, mas não vai escapar da 
sedução daquele rapaz. Os anjos são infalivelmente 
sedutores. 
CENA XV. EXT./ MANHÃ 


PEDRO e REBECA saem pela porta da frente. 


REBECA 
Vamos andar um pouco. 


Caminham, em silêncio. 


PEDRO 


Qual o problema com a sua perna? 
REBECA não responde. 


PEDRO 
Desculpe-me. Eu não devia... 


REBECA 
Foi uma queda. 

PEDRO 
Uma queda? 

REBECA 
Sim. Caí de um cavalo. 
Silêncio. 

PEDRO 
E faz muito tempo? 

REBECA 


Tempo... Parece que foi ontem. Mas já faz muito 
tempo. (Olha para PEDRO.) Mas, meu rapaz, diga-me. 
O que veio fazer aqui? 


PEDRO 
Conhecer a minha tia. 


REBECA 
E por quê? 


PEDRO 
Tem sempre de haver um porquê? 


REBECA 
Sempre há. 


PEDRO 
Bom, curiosidade. Eu queria saber quem era ela. 


REBECA 
Como assim? 


PEDRO 
É que minha mãe falava pouco sobre a minha tia. 


REBECA 
E como chegou até aqui? Quero dizer, como encontrou 
Griselda? 


PEDRO 
Quem procura acha, não é? 


REBECA 
Mas como? 


PEDRO 
(sorrindo) 
Quem tem boca vai a Roma. 


REBECA 
(contendo um sorriso) 
Está bem. 


PEDRO 
(sério) 
Mas o que importa tudo isso? 


REBECA 
E que não me agrada um estranho entre nós. Isso é 
perigoso. 


PEDRO 
Se eu quisesse lhes fazer algum mal, já teria feito, não 
acha? 


REBECA 
Desconheço os seus planos. 


PEDRO para. Então, REBECA para também. Eles se 
encaram. 


PEDRO 
A senhora não é fácil. 


REBECA sorri. 


REBECA 
Não sei por que, mas tenho a impressão de que está 
escondendo alguma coisa. Mas, mesmo assim, 
simpatizo com você. 


PEDRO 
Não tem por que desconfiar. Não quero lhes fazer mal. 
Pode acreditar. 


REBECA 
Não sei por que, mas acredito. 


PEDRO sorri. 


REBECA 
Quanto tempo pretende ficar? 


PEDRO 
Depois de andar um pouco por aí, interessei-me pelo 
lugar. E, se as senhoras permitirem... 


REBECA 
É realmente um lugar muito pitoresco. 


PEDRO 
Não vejo a hora de começar a pintar. 


A câmera afasta-se. Eles continuam a caminhar. 
CENA XVI. INT./ SALA PRINCIPAL/ TARDE 
Os quatro estão reunidos na sala, onde há um piano. 


PEDRO 
É incrível como mantêm esta casa em ordem. Uma 
casa tão grande! Como conseguem? Não é muito 
cansativo? 


REBECA 
Temos prazer em cuidar do que é nosso. 


PEDRO 
E são excelentes cozinheiras. 


REBECA 
Cozinhar é outro grande prazer. 


CELINE 
(rindo) 
Porém, prazer maior é comer. 


REBECA 
(bem-humorada) 
Celine está rindo. É, Pedro, enganei-me. Você está nos 
fazendo bem. 


CELINE 
É verdade. 


GRISELDA 
Não posso discordar. 


PEDRO anda até o piano. Passa a mão sobre ele. Olha 
para as mulheres. 


PEDRO 
Que tal um pouco de música? 


CELINE 
Acho ótimo. 


GRISELDA 


Quem vai tocar? 


REBECA 
Eu toco. 


CELINE 
Algo alegre, por favor. 


REBECA senta-se ao piano e começa a tocar uma 
música alegre. 


PEDRO estende uma das mãos para CELINE e a outra 
para GRISELDA. 


PEDRO 
Dancemos. 


E começam a dançar, alegres. 
Todos soltam o riso. 


CELINE 
(caindo no sofá depois de um rodopio) 
Ai... (Pôe a mão no peito.) Ai... Faz muito tempo que 
não danço. 


PEDRO 
Pois acho que devemos sempre dançar. Faz muito bem 
a alma. (Olha para REBECA.) Toque algo mais calmo, 
por favor. Quero dançar agarradinho com Celine. 


CELINE 


Seu bobo. 
CELINE levanta-se. 
REBECA começa a tocar. 


PEDRO dá um beijo na testa de CELINE. E começam a 
dançar. 


GRISELDA, sentada no sofá, está olhando para os 
dançarinos, sorrindo. Seus olhos então se desviam 
deles, fixam-se no passado. O sorriso no rosto de 
GRISELDA permanece. Fechamos em seus olhos e 
abrimos na cena XVII. 


CENA XVII. INT./ SALA PRINCIPAL/ FLASHBACK/ 
LUZ AZUL/ CÂMERA LENTA 


Na mesma sala, as três mulheres (jovens e ricamente 
vestidas) dançam, enquanto DIÓGENES (de terno) toca 
ao piano. Todos riem, felizes. E volta e meia, uma das 
mulheres vai até DIÓGENES, beija-o, abraça-o, com o 
rosto colado ao rosto dele, movendo-se ao som da 
melodia. Quando GRISELDA está dessa forma com ele, 
fechamos nos olhos dela e abrimos na cena XVIII. 


CENA XVIII. INT./ SALA PRINCIPAL/ TARDE 


Abrimos nos olhos de GRISELDA, que continuam 
distantes. O sorriso no rosto continua. 


REBECA 


Griselda?... Griselda?... (Grita:) Griselda! 
GRISELDA desperta. 


GRISELDA 
O quê? 


CELINE 
Onde estava, Griselda? 


REBECA 
Com certeza, muito longe. (Levanta-se.) Devem estar 
com fome. Eu estou. Vou preparar alguma coisa. 


CELINE 
Veja só, Rebeca. Não só Griselda é dada a devaneios. 


REBECA 
(para PEDRO) 
O que está tramando, rapaz? 


PEDRO, que tinha o olhar distante, sorri. 


PEDRO 
É que, de repente, veio-me uma ideia. E eu estava 
pensando... 


GRISELDA 
Em quê? 


PEDRO 


Bem, eu não sabia que este lugar era tão inspirador. 
Não sabia que me encantaria por ele. Enfim, não 
trouxe o meu material. Preciso comprar. Então, eu 
estava pensando... E se fossem comigo? 


As três mulheres entreolham-se. A decisão parece ser 
mais importante do que devia ser. Há um silêncio na 
sala, estranho silêncio. 


PEDRO 
(estranhando a reação delas) 
O que há? Disse alguma coisa que não devia? Eu só 
pensei que seria divertido se nós... 


GRISELDA 
Nós vamos. 


CELINE e REBECA olham para ela, com espanto. 


GRISELDA 
E por que não? 
CELINE 
Não sei se devíamos. 
REBECA 


Não acho uma boa ideia. 


PEDRO 
Esperem aí. Estou perdendo alguma coisa? Será que a 
minha proposta é tão indecente assim? 


GRISELDA 
(olhando para PEDRO) 
Não, Pedro. Sua ideia é maravilhosa. E se elas não 
quiserem ir, vou eu. (Lança um olhar de desafio para 
as duas.) E então? Querem ficar? 


CELINE e REBECA entreolham-se, indecisas. 


CELINE 
(levantando o dedo) 
Eu vou. 


REBECA olha para ela, com um misto de contrariedade 
e indecisão. 


GRISELDA 
E você, Rebeca? 


Todos olham para REBECA. 


REBECA 
(um pouco hesitante) 
Acho que... acho que vou. 


CELINE e GRISELDA gritam e batem palmas, depois se 
abraçam, alegres como crianças. 


CELINE 
Ai, não vejo a hora de sairmos. Que aventura! Meu 
coração parece que vai saltar pela boca. 


REBECA 


(controlando a ansiedade) 
Quando saímos? 


PEDRO 
Amanhã de manhã. Assim que o sol nascer. 


CENA XIX. EXT./ ESTRADA/ MANHÃ 
Um carro em movimento. 
CENA XX. INT./ CARRO/ MANHÃ 


Os quatro ocupantes do carro cantam, alegres. PEDRO 
está dirigindo. REBECA está a seu lado no banco da 
frente. CELINE e GRISELDA estão atrás. 


CENA XXI. INT./ CARRO/ MANHÃ 


PEDRO 
Então querem dizer que vivem presas naquele lugar? 


GRISELDA 
Presas, não. Apenas um pouco isoladas. Preferimos 
assim. Sem televisão, sem telefone, sem rádio, sem 
vizinhos. Temos uma velha vitrola. Assim podemos 
ouvir nossos velhos discos e relembrar. 


CELINE 
E minha sobrinha Doralice compra para nós tudo 
aquilo de que precisamos. Ela sempre nos visita. Cuida 
muito bem da gente. 


PEDRO 
Há quanto tempo não saem de lá? 


CELINE 
Desde que... (Cala-se.) 


Silêncio. 

PEDRO 
Já estamos chegando. Será um dia inesquecível. Eu 
prometo. Vamos nos divertir. 


CENA XXII. EXT./ PARQUE DE DIVERSÕES/ TARDE 


CELINE, GRISELDA e PEDRO  divertem-se num 
brinquedo. 


REBECA, olhando-os se divertirem, balança a cabeça 
em desaprovação. 


CENA XXIII. EXT./ PARQUE DE DIVERSÕES/ TARDE 
CELINE, GRISELDA e PEDRO estão em outro brinquedo. 


REBECA, olhando-os se divertirem, balança a cabeça 
em desaprovação. 


CENA XXIV. EXT./ PARQUE DE DIVERSÕES/ TARDE 


CELINE, GRISELDA e PEDRO estão em novo brinquedo. 


REBECA está olhando-os se divertirem. Não balança a 
cabeça. Mostra no rosto a indecisão. 


CENA XXV. EXT./ PARQUE DE DIVERSÕES/ TARDE 


REBECA, juntamente com os outros, diverte-se num 
brinquedo enquanto grita como se fosse uma criança. 


CENA XXVI. EXT./ PARQUE DE DIVERSÕES/ TARDE 


Os quatro estão andando e comendo pipoca. Então 
CELINE para. 


CELINE 
O que faremos à noite? 


PEDRO 
Agora as senhoras vão saber por que sugeri que 
trouxessem trajes de gala. 


CELINE 
(sorrindo) 
E por que nós tiramos do armário aquele velho terno 
cheirando a naftalina. É incrível como ele caiu tão bem 
em você! 


PEDRO 
(curioso) 
Aliás, até agora não me contaram de quem era aquele 
terno. 


As três mulheres entreolham-se, enigmáticas. 


REBECA 
Você tem segredos, rapaz. Nós também temos. 


CENA XXVII. INT./ TEATRO/ NOITE 


CELINE, GRISELDA, PEDRO e REBECA, vestidos em 
trajes de gala, estão assistindo à ópera Andrea 
Chénier, do compositor Umberto Giordano. Estão todos 
emocionados. REBECA tenta esconder as lágrimas. 
CELINE chora copiosamente, usa um lenço. GRISELDA 
tem a cabeça apoiada no ombro de PEDRO; os dois 
choram, mas muito serenamente. 


CENA XXVIII. INT./ CARRO/ NOITE 
Há pouco, os personagens saíram do teatro. Estão 


passando por uma rua movimentada, repleta de 
letreiros luminosos. 


CELINE 
Pare o carro. 

PEDRO 
O quê? 

CELINE 
Pare o carro, vamos. 

PEDRO 


Não acho uma boa ideia. 


CELINE 


(grita) 
Pare! 
PEDRO encosta. 

CELINE 
Vamos descer. 

REBECA 


Este lugar não me parece seguro. 


CELINE 
Esta noite, eu quero correr perigo. 


CELINE sai, sem esperar os outros. 


GRISELDA 
Devemos ir atrás dela. Ela vai se perder aqui. 


REBECA 
O que aquela maluca pensa estar fazendo? 


Saem os três do carro e vão atrás de CELINE. 

CENA XXIX. INT./ BOATE/ NOITE 

Os quatro entram numa boate. As três mulheres 
arregalam os olhos e abrem as bocas. A música está 


alta. Luzes piscam. Pessoas as mais diversas possíveis 
dançam. 


CENA XXX. INT./ BOATE/ NOITE 


As três mulheres, cada uma com um drinque na mão, 
dançam, balançando-se ao som da música. GRISELDA 
dança com PEDRO. REBECA dança com um rapaz bem- 
vestido, bonito. CELINE dança com um rapaz de roupas 
extravagantes e cabelos de cor lilás. 


CENA XXXI. INT./ BOATE/ NOITE 


Diante de um pequeno palco estão GRISELDA, 
REBECA, CELINE e PEDRO, além dos frequentadores. 


Um facho de luz cai sobre o artista no palco. Diante do 
microfone, um homem cuidadosamente travestido de 
mulher dubla a cantora mexicana Chavela Vargas: 
Amanecí en tus brazos. 


Na boate, todos mantêm um silêncio respeitoso e 
emocionado diante da apresentação. 


Podemos ver GRISELDA abraçada a CELINE e PEDRO 
abraçado a REBECA. Seus olhos estão muito atentos, 
admirados. 


Quando o artista termina sua performance, ouvem-se 
aplausos estrondosos, acompanhados de assovios. O 
artista agradece os aplausos, à maneira dos atores de 
teatro. 


A luz apaga-se. 


CENA XXXII. INT./ CARRO/ MANHÃ 


O carro segue de volta. As três mulheres usam óculos 
escuros e dormem. PEDRO olha para REBECA a seu 
lado; depois, pelo retrovisor, olha as duas no banco de 
trás. Olhando para frente, PEDRO balança a cabeça, de 
um lado para o outro, sorrindo. 


CENA XXXIII. EXT./ ENTRADA DA CASA/ MANHÃ 


DORALICE está fora do carro parado em frente à casa. 
Ela anda de um lado para o outro, preocupada, 
tentando adivinhar o que aconteceu. Então, avista O 
carro de PEDRO. 


O carro chega e para. PEDRO sai e ajuda as mulheres a 
saírem. Meio cambaleantes, usando óculos escuros, 
elas aproximam-se de DORALICE. 


DORALICE 
Meu Deus, o que houve com vocês? 


CELINE 
Nada de mais, querida. Mas você poderia falar um 
pouquinho mais baixo, por favor? 


REBECA 
Desculpe-me, Doralice, mas vou me deitar. Com 


licença. 


REBECA afasta-se em direção à casa. 


GRISELDA 
Também vou. 


GRISELDA segue REBECA. 


CELINE 
Depois conversamos, querida. 


CELINE toma o mesmo rumo. 


DORALICE, boquiaberta, olha para PEDRO. Este, desde 
que a viu, não desviou os olhos. 


DORALICE 
O que houve? 


PEDRO 
Vou contar-lhe tudo. Mas, antes, acho que devo me 
apresentar. Meu nome é Pedro. 


PEDRO estende-lhe a mão. DORALICE aperta-a. Ficam 
assim, em silêncio, olhos nos olhos, enamorados. 


CENA XXXIV. EXT./ MARGEM DO RIO/ TARDE 


Um lugar estonteantemente bonito, na margem de um 
rio. DORALICE está nua, com um arranjo de flores azuis 
na cabeça. PEDRO está diante de um cavalete, 
concentrado a pintá-la. PEDRO está sem camisa, a 
calça dobrada até os joelhos, descalço. Estão rodeados 
de flores azuis silvestres. 


CENA XXXV. EXT./ RIO/ TARDE 
DORALICE e PEDRO fazem sexo no rio. 
CENA XXXVI. EXT./ MARGEM DO RIO/ TARDE 


DORALICE e PEDRO estão nus, deitados lado a lado, 
em meio a flores azuis silvestres. Estão olhando para o 
céu. 


PEDRO 
O azul do céu é algo indescritível. Como explicar a um 
cego o que é o azul do céu? 


DORALICE 
Somos realmente privilegiados, pois podemos ver o 
céu. E, no entanto, olhamos tão pouco para ele. 


Os dois personagens ficam em silêncio. Ouvimos 
apenas os ruídos da natureza. 


DORALICE 
Pedro, por que os apaixonados se encantam pelo céu e 
pelo mar? 


PEDRO 
Acho que é porque são coisas grandes demais. Como o 
amor. E, de certa forma, misteriosas. Como o amor. E 
parecem eternas. 


DORALICE 
Será que o amor é eterno? 


PEDRO 
Tudo que é verdadeiro é eterno. Se morre no coração, 
permanece na lembrança. 


DORALICE 
Eu nunca me senti assim antes. 


PEDRO 
Eu também não. 
DORALICE 
Acho que posso levitar. 
PEDRO 


O amor deixa a alma leve. 


DORALICE 
Se eu pudesse, eu parava o tempo. Por que as coisas 
boas passam tão depressa? 


PEDRO respira fundo. 


PEDRO 
Estamos no paraíso, como Adão e Eva. 


DORALICE 
Por que nos afastamos tanto da natureza? Por que não 
somos como os outros animais? Eles são livres. 
Comem quando têm fome. Dormem quando têm sono. 
Cruzam quando estão no cio. Para eles, morrer é como 
nascer, apenas mais um acontecimento natural. Não 


têm conflitos interiores. Quando matam, matam sem 
remorso, matam para sobreviver. Não são cruéis. Eles 
apenas vivem, obedecendo à lei da natureza. Não 
questionam. Eles são felizes porque aceitam a vida do 
jeito que ela é. 


Silêncio. 


PEDRO 
Dora, já pensou em ter filhos? 


DORALICE 
Quem não pensou? 


PEDRO 
Mas você quer ter filhos? 


DORALICE 
Não sei. Tenho medo. 


PEDRO 
De quê? 


DORALICE 
Tenho medo de não ser uma boa mãe. É preciso muito 


desprendimento, muito altruísmo. 


PEDRO 
E se fossem frutos de um amor verdadeiro? 


DORALICE 


Engraçado, sempre pensei em uma produção 
independente. 


PEDRO 
Nunca pensou em dividir a responsabilidade com um 
companheiro? 


DORALICE 
Não. 
PEDRO 
E por que não? 
DORALICE 


Talvez porque eu seja solitária demais. 


PEDRO 
É uma característica das pessoas muito fortes. 


DORALICE 
Você acha? 


PEDRO 
Devemos permitir que nos amem. 


DORALICE muda de posição, fica sobre ele, as mãos e 
as pernas apoiadas no chão. 


DORALICE 
Com você, não me sinto só. 


PEDRO 


Está permitindo ser amada. 

DORALICE beija-o. 

CENA XXXVII. EXT./ MARGEM DO RIO/ TARDE 
DORALICE e PEDRO estão vestindo-se. 


PEDRO 
O quarto ao lado do quarto de minha tia. 


DORALICE 
Entrou lá? 
PEDRO 
Entrei. 
DORALICE 


Pensei que estivesse trancado. 


PEDRO 
Não estava. 
DORALICE 
E o que viu? 
CENA XXXVI. INT./ QUARTO DE DIÓGENES/ 


FLASHBACK) DIA 


A maçaneta da porta gira. A porta é aberta. PEDRO 
entra no quarto. Deixa a porta aberta. Anda pelo 
cômodo. Encontra, sobre um móvel, um porta-retratos 


com uma fotografia de DIÓGENES, uma fotografia em 
preto e branco. PEDRO pega o porta-retratos, vai até a 
janela, afasta um pouco a cortina, para ver melhor, e 
fica olhando a fotografia. 


CENA XXXIX. EXT./ TARDE 


DORALICE e PEDRO caminham, voltando do rio. PEDRO 
carrega o seu material de pintura. 


PEDRO 
Encontrei roupas de homem lá. 


DORALICE 
Provavelmente, pertenciam ao homem do retrato. 


PEDRO 
E quem era esse homem? 


CENA XL. INT./ BIBLIOTECA/ TARDE 


Estantes repletas de livros, uma escrivaninha, algumas 
poltronas e uma vitrola. 


CELINE, GRISELDA e REBECA estão sentadas. REBECA 
segura um livro fechado. 


CELINE 
Eu me sentia uma completa idiota ao lado dele. Ele era 
muito inteligente. Lia tanto! Sabia tanta coisa! Às 
vezes, ficava calado, pensando. Ele pensava muito. 


REBECA 
Aprendemos muito com ele. Era mesmo um homem 
muito inteligente. Mas era tão angustiado! Vivia 
tentando fugir do mundo. 


GRISELDA 
Não gostávamos de livros. Mas ele ensinou-nos que ler 
era emocionante e divertido, que podíamos aprender e 
nos divertir ao mesmo tempo. 


CELINE 
Diógenes era um grande homem. Nunca amei 
ninguém tanto quanto o amei. Mas não têm, como eu, 
a sensação de que amávamos um estranho? 


REBECA 
É verdade. 


GRISELDA 
Nunca soubemos muito sobre ele. 


REBECA 
Ainda fico esperando que alguém apareça para nos 
dizer que o conhecia, para nos contar histórias da sua 
vida, histórias que não conhecemos. 


CELINE 
Ele sempre fez mistério sobre a sua vida. O que me 
fazia supor as coisas mais absurdas. Por que não 
falava sobre o passado? O que de tão terrível teria 
acontecido? 


REBECA 
Nunca saberemos. 


GRISELDA 
Acho que era apenas um homem desapontado com o 
mundo. 


CELINE 
Por que confiávamos tanto nele? Não conhecíamos o 
seu passado. Mas sabíamos, sentíamos que era um 
homem honesto. 


REBECA 
Estávamos apaixonadas, Celine. E a paixão cega. 


GRISELDA 
Não nos importaríamos se ele fosse um mau-caráter. O 
amor não discrimina. 


CELINE 
(rindo) 
Odiávamos as músicas de que ele gostava. 


REBECA 
(sorrindo) 
E acabamos gostando delas. Ele nos ensinou a gostar. 


CELINE 
Ele nos ensinou a tocar piano. 


REBECA 


Ele ouvia apenas os mesmos discos. Tocava somente 
as mesmas músicas. Lia sempre os mesmos livros. 
Vivia preso em seu mundo. Não se permitia descobrir 
coisas novas. Acho que se sentia mais seguro assim. 


CELINE 
E nós aparecemos e mudamos a sua vida. Estava até 
planejando fazer uma viagem conosco. Mas, então, 
aconteceu aquilo. 


GRISELDA 
Às vezes, fico pensando como seria se tivéssemos tido 
mais tempo com ele. Será que o amaríamos para 
sempre? 


REBECA 

Cometemos o mesmo erro que ele. Nós nos 
enterramos em vida. Nós nos fechamos para a vida. 
Precisamos reconhecer: perdemos muito tempo 
remoendo um amor, um amor que teve o seu tempo, 
um tempo que já passou. Diógenes não está mais 
conosco. A lembrança desse amor devia ter sido um 
estímulo para continuarmos a viver, para 
continuarmos a aprender, para continuarmos a amar. 
Mas o que fizemos? Nós alimentamos a dor. Devíamos 
ter ido embora daqui assim que ele se foi. E agora? 
Ainda podemos recuperar o tempo perdido? (Pausa.) 
Vocês sabem a resposta. Não é possível recuperar o 
tempo. Não podemos voltar. Então, o que vamos fazer 
com os anos que nos restam? Precisamos decidir isso. 


CELINE levanta-se e põe um velho disco na vitrola. 
Então, senta-se novamente. 


CELINE 
A ópera de que ele mais gostava. 


A mesma ópera da cena XXVII: Andrea Chénier. 
E as três mulheres ficam ouvindo-a, silenciosas. 
CENA XLI. INT./ QUARTO DE HÓSPEDES/ NOITE 


DORALICE e PEDRO estão nus, deitados na cama, um 
ao lado do outro. 


PEDRO 
Doralice. Um belo título para uma obra. Você será 
considerada a musa inspiradora do grande pintor, do 
grande artista, do grande Pedro Simões. 


DORALICE 
Você é um sonhador apaixonante. 


PEDRO 
É fácil sonhar quando estamos felizes. 


DORALICE 
Sei bem o que é isso. Agora eu sei. 


PEDRO 
Doralice, sinto que você é um ser muito querido, muito 
amado, que enfim regressou. 


DORALICE 
É como se já nos conhecêssemos há séculos, não é? 
(Séria:) Eu não acreditava que fosse possível. Pensava 
que isso só acontecia nos filmes. Mas está 
acontecendo comigo. E, estranho!, sinto que posso 
então morrer, pois a vida já me deu o que eu 
precisava. 


PEDRO 
Não fale assim. Não devemos falar de morte quando 
podemos viver tão intensamente a vida. 


DORALICE 
(apoiando-se num dos braços) 
Desculpe-me. (Beija-lhe o rosto.) Não vou morrer, eu 
prometo. 


PEDRO segura-lhe o rosto e beija a sua boca, com 
desejo. Porém, DORALICE desvencilha-se. 


DORALICE 
(sussurrando) 
Não ouviu? 


PEDRO 
(sussurrando) 
O quê? 


DORALICE 
(sussurrando) 
Não sei. Mas ouvi alguma coisa. 


PEDRO então sorri. P6ôe o dedo na boca, pedindo 
silêncio. Levanta-se, veste a calça e, com um lençol, 
cobre a nudez de DORALICE. Caminha pé ante pé até a 
porta e abre-a de chofre. CELINE, GRISELDA e REBECA, 
vestidas em seus robes, caem dentro do quarto. 


PEDRO 
(contendo o riso) 
Que coisa feia. Três distintas senhoras bisbilhotando a 
intimidade alheia. Nada exemplar esse tipo de 
comportamento. 


REBECA 
Em vez de ficar aí, zombando de nós, devia era nos 
ajudar. Ou quer que passemos o resto da noite aqui, 
esparramadas no chão? 


PEDRO ajuda-as. 


REBECA 
Não pense que somos bisbilhoteiras, rapaz. O que 
aconteceu foi que, passando diante da porta de seu 
quarto, ouvimos alguns... ruídos. 


GRISELDA 
(repreendendo) 
Rebeca! 


REBECA 
Só estou explicando por que nos colamos à porta. 
Estávamos preocupadas, só isso. 


PEDRO 
Claro que estavam. 


REBECA 
(estreitando os olhos) 
Não seja irônico, rapaz. Além do que, não temos de dar 
satisfação a ninguém. Não estávamos fazendo nada de 
errado. Não mesmo. (Olha para as outras.) Vamos, 
meninas. 


PEDRO 
(sorrindo) 
Boa noite... meninas. 


Depois de as três mulheres saírem, PEDRO volta para 
a cama. DORALICE e ele começam então a rir, riem 
muito do que aconteceu. 


CENA XLII. INT./ CORREDOR/ NOITE 


CELINE, GRISELDA e REBECA estão encostadas na 
parede. 


REBECA 
Desde que Doralice chegou, eles não se desgrudam. 


GRISELDA 
(suspirando) 
A paixão deles é comovente. 


CELINE 


Já tinha me esquecido de como a vida pode ser bela. 


GRISELDA 
A nossa casa triste voltou a ser alegre. 


REBECA 
Mas Doralice vai embora amanhã. E Pedro não ficará 
aqui para sempre. Logo logo tudo voltará a ser como 
era. 


CELINE 
Não, nada mais será como era. 


CENA XLIII. EXT./ ENTRADA DA CASA/ MANHÃ 


À porta da casa, olhando para o casal, estão CELINE, 
GRISELDA e REBECA. 


Perto do carro de DORALICE, com beijos e abraços, os 
amantes despedem-se. 


PEDRO 
Ainda há tempo para mudar de ideia. 


DORALICE 
Não posso. Preciso colocar a minha vida em ordem. 
Abandonei tudo. Nem sei se ainda tenho um emprego. 
Nunca cometi tamanha loucura. (4faga o rosto de 
PEDRO.) Mas valeu a pena. Faria tudo de novo. 


PEDRO 
Então, faça! Agora! 


DORALICE beija-o rapidamente na boca e afasta-o. 


DORALICE 
Não posso. (Entra no carro.) Ficarei esperando a sua 
ligação. 


PEDRO 
Pode ter certeza de que ligarei. 


DORALICE 
Então... tchau. 


PEDRO 
Tchau. 


DORALICE acena para as mulheres e dá a partida. 


PEDRO parece se lembrar de alguma coisa. Corre atrás 
do carro. 


PEDRO para, vendo o carro se afastar mais e mais. 


PEDRO 
Doralice, eu amo você. 


CENA XLIV. EXT./ TARDE 


GRISELDA e PEDRO caminham juntos. Caminham a 
passos lentos. GRISELDA, com uma sombrinha florida. 


GRISELDA 


Meu pai era muito autoritário. E eu nunca gostei que 
controlassem a minha vida. Fugir de casa era a única 
forma de me livrar do domínio dele. É claro que Selma 
também sofria; porém, ela não tinha a minha coragem. 


PEDRO 
E, desde que fugiu, nunca mais voltou a ver a sua 
família? 


GRISELDA 
Nunca mais. (Para e olha para PEDRO.) Ao que parece, 
Selma não gostava de tocar no assunto. 


PEDRO 
(desviando os olhos) 
É verdade. 


GRISELDA 
(reiniciando a marcha) 
Entendo. Deve ter sido difícil para ela suportar tudo 
aquilo sozinha. 


PEDRO 
Acha que ela ficou magoada? 


GRISELDA 
É provável. Afinal de contas, eu abandonei-a. 


PEDRO 
Eram amigas? Davam-se bem? 


GRISELDA 


Sim, acho que sim. 


PEDRO 
Por que, então, nunca mais a procurou? 


GRISELDA 
(suspirando) 
Acho que eu queria esquecer o meu passado. E ela 
fazia parte do meu passado. 


PEDRO 
Foi tão ruim assim? 


Silêncio. 


GRISELDA 
Eu tinha apenas quatorze anos. Uma noite, meu pai 
entrou no meu quarto. Estava bêbado. Tapou minha 
boca. Mesmo bêbado, era muito forte. Ainda hoje 
consigo sentir o seu cheiro de álcool mesclado a suor. 
Foi horrível! Contudo, fiquei calada, não contei a 
ninguém o que tinha acontecido. Mas, então, ele 
invadiu o meu quarto novamente. E, dessa vez, não 
estava bêbado. Decidi contar para a minha mãe. 
Porém, ela preferiu não acreditar. E, antes que ele 
fizesse tudo de novo, fugi de casa. 


PEDRO 
Sinto muito. 


GRISELDA 
Suponho que ele já esteja morto? 


PEDRO 
Sim, ele já morreu. 


Silêncio. 


GRISELDA 
Diziam que ele era um pai exemplar. 
acreditariam em mim. Fugir era a única opção. 


PEDRO 
Não quero trazer más recordações. 


GRISELDA 
Já passou. E, afinal de contas, eu sobrevivi. 


PEDRO 
Não deve ter sido fácil. 


GRISELDA 


Nunca 


Ah, não foi mesmo! Enfrentei muitas dificuldades. 
Foram momentos muito difíceis, realmente muito 
difíceis. Mas eu sobrevivi. E, um dia, o destino trouxe- 


me para este lugar. Só pode ter sido o destino. 


(A partir de agora, as cenas devem estar em preto e 
branco. CELINE, GRISELDA e REBECA estão jovens, 
com idades entre vinte e trinta anos. Usam uniforme 


de empregada.) 


CENA XLV. INT./ COZINHA/ MANHÃ 


REBECA 
(para GRISELDA) 
Não tenha medo. 


GRISELDA 
Quem disse que estou com medo? 


CELINE 
Mas devia. 


REBECA 
(para GRISELDA) 
Tem de ser paciente com ele. Sabe, ele se sente muito 
só. Não tem ninguém. É um lobo solitário. 


CELINE 
E muito safado, por sinal. Acha que não percebo os 
seus olhares libidinosos para mim? 


GRISELDA 
Espero que as minhas funções se restrinjam aos 
afazeres domésticos. Não sou uma prostituta. 


REBECA 
(muito séria) 
Nenhuma de nós é. Somos jovens, diria até que 
atraentes. Ele é um homem sozinho. Vive preso em 
sua própria casa. Não deve ser fácil para ele. Afinal, é 
homem. E você sabe como são os homens. 


CELINE 


Coitado. Dá pena. (Pausa.) Querem saber de uma 
coisa? Se ele pedisse, eu bem que dormia com ele. 
Confesso que, quando estou perto dele, tremo dos pés 
a cabeça. 


REBECA 
Não posso negar que ele é muito atraente. Mas não 
devemos. Ele perderia o respeito por nós. 


CELINE 
Não me incomodava com isso. 


GRISELDA 
Há quanto tempo trabalham aqui? 


CELINE 
Duas semanas. 


REBECA 
É um homem curioso. Demitiu todos os velhos 
empregados. E cercou-se de gente jovem. 


GRISELDA 
E por que fez isso? 


REBECA 
Deve estar se sentindo velho. Então, tenta enganar o 
tempo. 


CELINE 
Pobrezinho. 


REBECA 
Mas deixemos de conversa e vamos trabalhar. 


GRISELDA 
Não vão mesmo me apresentar a ele? 


REBECA 
É melhor não. Ele sabe que está aqui, e isso basta. 


CELINE 
Não fale com ele a menos que ele fale com você. 


DANIEL entra. 


DANIEL 
Bequinha, tem um bolinho aí? (Olha para GRISELDA.) 
Você vai gostar de trabalhar aqui. Pouco trabalho e 
muita mordomia. 


REBECA 
Fale por você. Porque nós não vivemos na flauta não. 
Temos de cuidar sozinhas desta casa enorme. 


DANIEL 
Não fique brava comigo, Bequinha, querida. 


REBECA 
Leve o café, Griselda. Assim, pode fazer o seu próprio 
julgamento. 


DANIEL 
(rindo) 


Mas cuidado, hein? Ele não costuma acordar de muito 
bom humor. 


GRISELDA 
Não tenho medo de cara feia. 


DANIEL 
Menina corajosa. 


GRISELDA pega a bandeja e sai. 


DANIEL 
(para REBECA) 
O que achou dela? 


REBECA 
Parece uma boa pessoa. 


CELINE 
Também achei. 


DANIEL 
Mas, Bequinha, querida, cadê a ração deste seu 
escravo? 


REBECA 
(séria) 
Idiota. 


CELINE 
Ah, Rebeca, não seja tão insensível. Se fosse eu, 
derretia-me toda. 


DANIEL lança uma piscadela para Celine. 
CENA XLVI. INT./ QUARTO DE DIÓGENES/ MANHÃ 
DIÓGENES, usando um roupão, está sentado numa 
poltrona junto a uma mesinha com um abajur. Está 
lendo um livro. Usa óculos apenas quando lê. 
Batem à porta. 
DIÓGENES não se move. 
Segunda batida. 
DIÓGENES não se move. 
Terceira batida. 
DIÓGENES levanta os olhos do livro. 
Quarta batida. 
DIÓGENES 

(voz impaciente) 
Entre. 
A porta se abre. DIÓGENES volta os olhos para o livro. 
GRISELDA entra com a bandeja. Fica parada, 
esperando. Depois de certo tempo, quando GRISELDA 


já está inquieta, ele levanta os olhos novamente do 
livro. 


DIÓGENES 
Ainda está aí? 


GRISELDA 
Onde ponho a bandeja? 


Ele se levanta, enquanto fecha o livro com impaciência 
e tira os óculos. Vai até ela, pega de suas mãos a 
bandeja. 


DIÓGENES 
(mal-humorado) 
Procure saber com as outras como deve ser. Não gosto 
de ser incomodado em minha leitura matinal. 


GRISELDA, sem desviar os olhos dos olhos dele, 
balança a cabeça em sinal de que entendeu e sai. 


CENA XLVII. INT./ COZINHA/ MANHÃ 


CELINE, DANIEL, GRISELDA e REBECA estão tomando 
café. 


REBECA 
Eu lhe disse. Devia bater apenas uma vez e entrar. 


GRISELDA 
E se ele estivesse desprevenido? 


DANIEL solta uma gargalhada. 


REBECA 
Ele nunca está desprevenido. É um homem 
organizado. Tem hora para tudo. 


CELINE 
E como lhe ensinamos. Deve bater uma vez, entrar e 
colocar a bandeja sobre a cama. 


GRISELDA 
Quando entrei, eu me dei conta de que tinha 
esquecido onde devia pôr a bandeja. 


CELINE 
A primeira vez ele perdoa. 


GRISELDA 
(com desprezo) 
Ele é um monstro! 


CELINE 
(fechando os olhos, com deleite) 
E que monstro... 


CENA XLVIII. INT./ QUARTO DE DIÓGENES/ 
MANHÃ 


CELINE está tirando a poeira dos móveis e lançando 
olhares para DIÓGENES. Este, ainda usando o seu 
roupão, está, aparentemente, imerso em sua eterna 
leitura. 


CENA XLIX. INT./ BIBLIOTECA/ MANHÃ 


GRISELDA está limpando a biblioteca. Então, para. 
Olha para uma das estantes. Vai até lá. Pega um livro. 
Folheia-o, sem muito interesse. Coloca-o de volta. 
Recomeça a limpar. 


CENA L. INT./ COZINHA/ MANHÃ 
Rebeca está cozinhando. 
CENA LI. INT./ SALA PRINCIPAL/ TARDE 


GRISELDA está subindo a escada e levando o almoço 
para DIÓGENES. 


CENA LII. INT./ ESTREBARIA/ TARDE 


DANIEL, sem camisa, descalço, a calça dobrada até os 
joelhos, está lavando um cavalo. 


CENA LIII. EXT./ QUINTAL/ FINAL DE TARDE 


GRISELDA caminha, suave e despreocupadamente. 
Então, olhando para o chão, para. Agacha-se. Fica 
olhando formigas seguindo rumo a um formigueiro. 
Até que um bater de asas chama-lhe a atenção. Ela 
levanta-se, olha para cima e fica encantada. A poucos 
centímetros de sua cabeça, dois beija-flores (os únicos 
elementos em cores de toda a cena até o momento) 
estão se beijando no ar. Eles afastam-se rumo ao pôr 
do sol. E a câmera segue-os até certo momento. 
Então, a câmera para. Os beija-flores continuam. E, 


logo, como dois pontos distantes, desaparecem. Tudo, 
então, fica colorido. E podemos ver um lindo arrebol. 


CENA LIV. INT./ BIBLIOTECA/ NOITE 


DIÓGENES, usando o seu roupão, entra e acende a luz. 
Tem um livro consigo. Troca-o por outro da estante. 
Vai até a vitrola e coloca um disco. Senta-se numa 
poltrona. Abre o livro. Então, a música de Bach, Vem 
doce morte, enche o ambiente. DIÓGENES afasta os 
olhos do livro, fixa-os em um ponto qualquer. Seu rosto 
sério permanece imperturbável. Porém, quase no final 
da música, lágrimas escorrem de seus olhos. Ele então 
as enxuga, com os dedos, levanta-se e, antes que 
termine a música, tira o disco e troca-o por outro: a 
ópera da cena XXVII (Andrea Chénien. Senta-se. E 
recomeça a ler o livro. 


CENA LV. INT./ SALA PRINCIPAL/ MANHÃ 


REBECA está subindo a escada. Está levando o café da 
manhã para DIÓGENES. 


CENA LVI. INT./ COZINHA/ MANHÃ 


REBECA entra, carregando a bandeja intacta. Meio 
perplexa, ela olha para CELINE, DANIEL e GRISELDA, 
que estão tomando o café da manhã. 


DANIEL 
(com a boca cheia de bolo) 
Por que você está com essa cara? 


REBECA 
Ele não está no quarto. 


CELINE 
(levantando-se) 
Não?! 
REBECA 
Não. 
GRISELDA 
(despreocupada) 
E onde ele está? 
REBECA 


Não sei. Isso nunca aconteceu antes. 


GRISELDA 
Já olhou em todos os cômodos da casa? 


REBECA 


GRISELDA 
(levantando-se) 
Vou fazer isso. 


CELINE 
Vou com você. 


CELINE e GRISELDA saem. 


DANIEL 
(balançando a cabeça, em reprovação) 
Vocês estão tratando o homem como se ele fosse um 
bebê. (Pausa.) Não estão trocando as fraldas dele, 
estão? 


REBECA 
(mordaz) 
Está com ciúme, querido? 


DANIEL 
(sério) 
Você não teria coragem de me trair. 


REBECA 
(encarando-o, com raiva) 
Não lhe devo fidelidade. Nós não temos nada um com 
o outro. 


DANIEL 
(cínico) 
Ainda não. Mas vamos ter. 


REBECA desvia o olhar. 
DANIEL 
(sério) 


Você vai ser minha. 


REBECA 
(encarando-o) 


Vá para o inferno! 

CENA LVII. INT./ BIBLIOTECA/ MANHÃ 
DIÓGENES está dormindo, sentado na poltrona. 
O livro está caído no chão. 


Na vitrola, o disco continua a girar, com a ponta da 
agulha sobre o rótulo. 


A porta é aberta. 


GRISELDA entra e para. Fica olhando para DIÓGENES, 
com ternura. 


CENA LVIII. INT./ QUARTO DE DIÓGENES/ TARDE 
DIÓGENES, usando um terno, está à janela, com um 
meio-sorriso em seu rosto sereno, olhando para as três 
jovens, que correm e riem, pois DANIEL, com uma 
mangueira, está jogando água nelas. 

CENA LIX. INT./ ESTREBARIA/ FINAL DE TARDE 
REBECA entra. 


REBECA 
Daniel! 


Não há resposta. 


REBECA procura-o, mas não o encontra. Olha então 
para um cavalo. Aproxima-se dele. 


REBECA 
Olá, cavalinho. 


REBECA afaga o cavalo. 


DANIEL 
(as costas de REBECA) 
Eu dava qualquer coisa para ser esse cavalo. 


REBECA vira-se. 
DANIEL aproxima-se, com o peito nu. 
REBECA fica visivelmente perturbada. 


REBECA 
(em tom de constatação) 
Você é um cavalo. 


DANIEL 
Seu cavalo. 


REBECA 
(afastando-se de DANIEL) 
Celine disse que você queria falar comigo. Diga logo o 
que quer. Ainda tenho muito o que fazer. 


DANIEL 
(aproximando-se de REBECA) 


Você sabe muito bem o que eu quero. 
DANIEL então a beija, rudemente, avidamente. 
CENA LX. INT./ SALA PRINCIPAL/ MANHÃ 


REBECA está subindo a escada, levando o café da 
manhã para DIÓGENES. 


CELINE, vindo da cozinha, entra correndo. 


CELINE 
Espere, Rebeca. 


REBECA para. 


CELINE 
(pegando a bandeja) 
Eu levo. 


REBECA fica com as mãos estendidas no ar, enquanto 
CELINE caminha apressada rumo ao quarto de 
DIÓGENES. 


REBECA dá de ombros e dirige-se para a cozinha. 
CENA LXI. INT./ QUARTO DE DIÓGENES/ MANHÃ 
CELINE, após uma batida na porta, entra e põe a 
bandeja em cima da cama. Olha para DIÓGENES, 


decidida. Aproxima-se e fica diante dele. DIÓGENES, 
sentado em sua poltrona, desvia os olhos do livro e, 


sem demonstrar qualquer emoção, olha para o rosto 
de CELINE. Ela então se ajoelha diante dele. 


CELINE 
(sem encarar DIÓGENES) 
Eu estou...  (Encara-o,  suplicante.) Eu estou 
completamente apaixonada pelo senhor. 


DIÓGENES permanece imperturbável. E isso perturba 
CELINE. Ela então se levanta e sai correndo do quarto. 


DIÓGENES franze a testa, pensativo, contidamente 
surpreso. Depois, levanta-se. Vai até um espelho. Fica 
ali, parado, olhando-se, sério. Então, inesperadamente, 
sorri. 


CENA LXII. INT./ COZINHA/ MANHÃ 


REBECA entra e para, olhando para DANIEL, que está 
tomando o seu café da manhã. Sem sucesso, ela tenta 
ser natural, mexe aqui e ali, depois se senta para o 
café. GRISELDA também toma o seu café e observa-os. 
REBECA evita encarar DANIEL, enquanto este a 
observa, sério. 


REBECA encara-o. 
REBECA 
Escute aqui, Daniel. Não significou nada. Foi apenas 


um deslize. Esqueça o que houve. 


DANIEL 


Deslize? Esqueça? 


REBECA 
Você ouviu muito bem. 


DANIEL 
Fala sério? 


REBECA 
O que acha? Claro que falo sério. 


DANIEL balança a cabeça, com indignação. Levanta-se. 


DANIEL 
Sua puta! 


DANIEL sai, colérico. 
CELINE entra, agitada. Enche um copo de água e bebe. 


REBECA 
O que houve, Celine? 


CELINE 
Nada. 


(Voltamos para o presente.) 
CENA LXIII. EXT./ QUINTAL/ TARDE 


GRISELDA e PEDRO estão sentados sob uma árvore. 


GRISELDA 
Rebeca sente-se culpada. Acha que se tivesse 
conseguido resistir a Daniel... (Suspira.) Acho que 
Celine é a única que não se culpa. (Olha com carinho 
para PEDRO, um triste olhar de mãe.) Celine era a 
mais ousada. E foi sua ousadia que transformou a vida 
de Diógenes. 


CENA LXIV. INT./ SALA DE JANTAR/ FLASHBACK/ 
NOITE 


Sentados à mesa de jantar estão CELINE, GRISELDA, 
REBECA (não estão usando uniforme, mas roupas 
simples e discretas) e DIÓGENES (de terno). 

As três jovens mulheres estão um pouco tensas. 


DIÓGENES está calmo, chega a esboçar sorrisos. 


Sobre o centro da mesa, há um jarro com flores azuis. 
(As flores são os únicos elementos coloridos da cena.) 


DIÓGENES 
(olhando para as jovens mulheres) 
Este jantar tem uma finalidade única. Devemos nos 
conhecer melhor. 
CENA LXV. EXT./ QUINTAL/ TARDE 
GRISELDA e PEDRO estão sentados sob a árvore. 


GRISELDA 


Não era só Celine que estava apaixonada por ele. 
Rebeca e eu também estávamos. Mas Celine era mais 
corajosa, declarou o seu amor. E, graças a ela, 
pudemos também desfrutar do amor de Diógenes. 


PEDRO 
(sem surpresa) 
As três dividiram o amor de um mesmo homem? 


GRISELDA 
Simplesmente, aceitamos. Nós o amávamos muito e 
acreditávamos que ele também nos amava. 


PEDRO 
E amava? 
GRISELDA 
Acredito que sim. 
PEDRO 
Eram felizes? 
GRISELDA 
(sorrindo) 


Quando amamos, tudo é azul. Quando amamos, somos 
como flores, flores azuis. 


CENA LXVI 


Repetição da cena XVIl. Porém, agora, fechamos nos 
olhos de GRISELDA e abrimos na cena LXVII. 


CENA LXVII. EXT./ QUINTAL/ TARDE 
Abrimos nos olhos de GRISELDA. 
GRISELDA e PEDRO estão sentados sob a árvore. 


GRISELDA 
Eles não entenderam quando decidi ir embora. Não 
Sabiam que eu estava grávida. Achei melhor assim. 
Não queria estragar tudo. 


PEDRO 
Não entendo. 


GRISELDA 
Eu também não. Era como se a criança fosse uma 
intrusa. Não cabia entre nós. Então, decidi que o 
melhor para todos era eu ir embora. Criaria o meu filho 
sozinha, longe deles. (Silêncio.) Mas eu não consegui 
viver sem eles. Era como se nos completássemos. Por 
isso, voltei sem a criança. 


PEDRO 
Eles nunca souberam? 
GRISELDA 
Não. 
PEDRO 


E o seu filho? Nunca teve vontade de revê-lo? 


GRISELDA 


Você pode achar que sou uma bruxa egoísta. (Olhos 
marejados.) Mas eu jamais esqueci aquele rostinho. 
Sonho com ele todas as noites. Mas é passado. Não 
posso voltar atrás e fazer diferente. 


PEDRO 
E se pudesse? 


GRISELDA fica em silêncio por um momento, 
refletindo. 


GRISELDA 
Então, tudo seria diferente... 


CENA LXVIII. EXT./ FLASHBACK) CÂMERA LENTA/ 
DIA 


DIÓGENES e as três jovens mulheres (todos de culote e 
botas de cano alto) esperam próximos à estrebaria. 
DANIEL aproxima-se, trazendo um cavalo. DIÓGENES 
ajuda REBECA a montar no animal. Em seguida, 
DIÓGENES também monta no mesmo cavalo. 
DIÓGENES e REBECA beijam-se. No rosto de DANIEL, 
um ódio feroz. Ele solta um grito e dá um tapa no 
cavalo. O animal dispara e só para quando DIÓGENES 
e REBECA caem no chão. CELINE e GRISELDA correm 
em direção aos dois. REBECA demonstra sentir muita 
dor numa das pernas. DIÓGENES está inerte, morto. 
DANIEL monta no cavalo e foge. CELINE e GRISELDA, 
constatando a morte de DIÓGENES, choram, 
doridamente. 


CENA LXIX. EXT./ QUINTAL/ TARDE 
GRISELDA e PEDRO estão sentados sob a árvore. 


GRISELDA 

Com a morte de Diógenes, soubemos que ele tinha 
deixado tudo para nós. O suficiente para vivermos até 
o fim de nossas vidas. As três decidimos continuar a 
viver aqui. Nunca mais tivemos outro homem, 
passamos a viver de lembranças. Nunca mais outro 
homem pôde experimentar o nosso amor. Celine, tão 
alegre, murchou, como uma flor cansada. Acho que ela 
o amava mais do que nós. 


CENA LXX. INT./ SALA PRINCIPAL/ MANHÃ 


CELINE e GRISELDA estão sentadas. E, abraçadas, 
choram. 


REBECA está de pé, andando de um lado para o outro. 
Está triste, mas não chora. 


O IRMÃO DE DORALICE está encostado numa parede. 
Está triste, mas também não chora. 


PEDRO sai correndo pela porta da frente, desesperado. 


IRMÃO DE DORALICE 
Não foi culpa dela. Um bêbado vinha na contramão. 


CELINE 
(chorando) 


Não posso acreditar. Ela estava tão feliz quando saiu 
daqui ontem. 


IRMÃO DE DORALICE 
Eu também não quero acreditar, tia. Doralice amava 
tanto a vida. 


CELINE 
(chorando) 
Sua irmã não merecia isso. 


CENA  LXXI. INT./ QUARTO DE DIÓGENES/ 
FLASHBACK/ MANHÃ 


CELINE acorda. Está abatida. 
REBECA está sentada na poltrona ao lado da cama. 


CELINE 
(voz débil) 
Onde está meu filho? 


REBECA 
(séria) 
Eu sinto muito. 


CELINE 
(confusa) 
O que houve? Onde está meu filho? 


REBECA 
A criança nasceu morta, Celine. 


CELINE 
Como? Não entendo. 


REBECA 
Celine, sua filha está morta. 


CENA LXXII. EXT./ MANHÃ 


PEDRO corre e chora. Para perto do rio. Ofegante, olha 
detidamente para todos os lados, como a procurar. 
Depois, olhando para o céu, solta um grito. E pula na 
água. 


CENA LXXIII. EXT./ MARGEM DO RIO/ MANHÃ 


PEDRO, todo molhado, deitado em meio a uma 
infinidade de flores azuis, chora. 


CENA LXXIV. INT./ QUARTO DE DIÓGENES/ UMA 
SEMANA DEPOIS/ TARDE 


CELINE, GRISELDA e REBECA estão em pé. 
GRISELDA 
Por muito tempo, este lugar foi o nosso santuário. Aqui 


oramos para o nosso único deus: Diógenes. 


CELINE 
A presença dele ainda é tão forte! 


REBECA 


Mas este quarto não é um santuário. E Diógenes não é 
um deus. Precisamos deixá-lo descansar em paz. 


CELINE 
Eu não quero esquecê-lo. 


REBECA 
Nem se quiséssemos, poderíamos. Mas devemos 
deixá-lo ir. Não podemos mais prendê-lo a um mundo 
ao qual ele já não pertence. 


CELINE 
Eu não sei se posso. 


GRISELDA 
Devemos, Celine. Por amor a ele. (Sorri.) E por amor a 
nós. 


Ouve-se o barulho de um carro que chega. 


CELINE 
Parece que chegou alguém. 


CELINE e REBECA saem. 


GRISELDA segue-as; mas estaca no vão da porta. Vira- 
se. E vê DIÓGENES, vestido em um terno branco, sob 
uma luz azulada, a sorrir para ela. Porém, ele logo 
desaparece. GRISELDA então põe a mão no peito, pois 
sente dor. Afasta-se e encosta-se na parede do 
corredor, que está de frente para a porta do quarto. A 
dor dura poucos segundos, logo passa. GRISELDA, 


ofegante, respira lenta e profundamente, até 
normalizar a respiração. 


CENA LXXV. EXT./ ENTRADA DA CASA/ TARDE 


CELINE e REBECA estão diante de um rapaz e seu 
carro. 


GRISELDA, abatida, sai da casa e aproxima-se deles. 


REBECA 
(séria) 
Griselda, este rapaz diz ser o seu sobrinho. 


RAPAZ 
Sou filho de Selma. Antes de morrer, minha mãe pediu 
que eu a procurasse. Desde então, venho tentando 
encontrá-la. 


GRISELDA 
(confusa) 
Pedro não disse que tinha um irmão. 


RAPAZ 
Quem é Pedro? 

REBECA 
Não é seu irmão? 

RAPAZ 


Irmão? Eu não tenho irmãos. 


Fechamos no rosto de GRISELDA, que parece ter uma 
revelação. GRISELDA, surpreendendo a todos, sai 
correndo. 


CENA LXXVI. EXT./ MARGEM DO RIO/ TARDE 


PEDRO está sentado sobre uma pedra, cercado de 
flores azuis. Podemos ouvir seu pensamento. 


PEDRO 

(em off) 
Prometemos um ao outro que jamais nos 
separaríamos. Mas não podemos negar o óbvio: nosso 
amor agora é saudade. E a saudade, que nos faz 
sofrer, também alimenta a nossa esperança. Quero 
acreditar que um dia nos reencontraremos. Pois a vida 


e o amor confundem-se na eternidade. 


GRISELDA aproxima-se. O rosto está coberto de 
lágrimas e suor. 


GRISELDA 
(ofegante) 
Pedro. 


PEDRO levanta-se e vira-se. Então GRISELDA põe a 
mão no peito. Seu rosto contrai-se. PEDRO vai até ela 
e segura-a antes que ela caia. Ele senta-se no chão, 
põe a cabeça de GRISELDA no colo. 


GRISELDA 
É você, não é? É você o meu filho. 


PEDRO não responde. 


GRISELDA 
Fale um pouco de sua vida. Preciso saber antes de... 


PEDRO 
Precisa de um médico. 


GRISELDA 
Não, meu filho. Não há mais tempo. Por favor... 


Silêncio. 


PEDRO 

Fui adotado por uma boa família. Meu pai e minha mãe 
foram e são maravilhosos comigo. Sempre fui feliz. 
Mas, quando soube que não era filho deles, uma 
inquietação passou a acompanhar-me. Era a 
necessidade de saber de toda a minha história, da 
minha origem. Meus pais apoiaram-me. E depois de 
uma longa investigação, um longo caminho, aqui 
estou. 


GRISELDA 
Por que não disse, desde o início, que era o meu filho? 


PEDRO 
Eu só precisava entender. 


GRISELDA 
Você tem raiva de mim? 


PEDRO 
(sem lágrimas) 


GRISELDA 
Pedro. 


GRISELDA sorri e fecha os olhos. Está morta. 


PEDRO arranca uma das flores azuis ao seu redor e 
coloca-a nos cabelos de GRISELDA. 


Fechamos na flor. 


CENA LXXVII. EXT./ ALGUNS DIAS DEPOIS/ 
MANHÃ 


Abrimos nas flores azuis que cobrem o túmulo de 
GRISELDA. Junto a ele, estão CELINE, PEDRO e 
REBECA, abraçados, serenos e silenciosos. A câmera 
então se afasta, subindo: vemos um verde e extenso 
gramado em cujo centro está o túmulo de GRISELDA. 
Tal gramado faz parte do terreno da casa. Vemos 
também CELINE, PEDRO e REBECA afastando-se do 
túmulo, seguindo em direção ao carro de PEDRO. 


CENA LXXVIII. EXT./ CARRO/ MANHÃ 
PEDRO dirige, numa estrada. Seu rosto está sereno. A 


câmera focaliza a janela do carro, mostra Pedro de 
perfil. 


GRISELDA 
(em off) 
Quando amamos, tudo é azul. Quando amamos, somos 
como flores, flores azuis. 


A câmera sobe, afastando-se do carro. Do alto, mostra 
o movimento deste. Depois, abrange um espaço maior 


e focaliza enfim um límpido céu azul. 


FIM 


DEBIE ROUSSEAU 
PERSONAGENS 


HOMEM. Branco. Mais ou menos trinta anos. Cabelos 
e olhos pretos. Magro e peludo. 


MULHER. Negra. Mais ou menos trinta anos. Formas 
sensuais. 


MULHER DE UNHAS VERMELHAS. Mais ou menos 
quarenta anos. Peitos grandes e formas sensuais. 


CENÁRIOS 
CENÁRIO 1. Quarto comum, com cama de casal. 
CENÁRIO 2. Banheiro comum. 
CENÁRIO 3. Um salão de beleza (de fundo de quintal). 


CENÁRIO 4. Uma sala fechada, com um espelho, uma 
cadeira e um móvel. 


TEMPO 


Atualmente. 


CENA |. INT./ QUARTO/ MANHÃ 


O HOMEM acorda. No rosto, uma barba de alguns dias. 
Ele esfrega os olhos. Boceja alto. 


HOMEM 
Ahhhhhh... 


O HOMEM levanta-se. Ele está só de cueca. O peito, as 
costas, os braços e as pernas são peludos. Nos pés 
descalços, unhas grandes e sujas. Ele espreguiça-se. 
Enfia a mão na cueca e coça o saco. Caminha em 
direção à porta e, antes de sair, olha para trás. 


A MULHER está deitada na cama, descoberta, usando 
uma camisolinha curta e sensual. Está deitada meio de 
lado, uma bunda enorme sob a camisolinha vermelha. 
Os cabelos estão meio jogados sobre seu rosto, mas 
podemos ver lábios carnudos, sensuais, apesar do 
batom borrado pelos beijos trocados com o HOMEM. 


CENA II. INT./ BANHEIRO/ MANHÃ 


O HOMEM está diante do espelho. Dá tapinhas no 
rosto, passa os dedos nas olheiras. E emite um som 
indistinto. 


HOMEM 
Hummm... 


Passa a mão em círculo no peito peludo, a cabeça 
meio de lado, olhando no espelho. Coça a cabeça. Os 


cabelos estão desgrenhados. Dá uma tossida, escarra 
na pia. Olha para as mãos. As unhas estão crescidas, 
meio sujas. 


HOMEM 
Acabaram-se as férias. 


CENA III. INT./ SALÃO DE BELEZA/ TARDE 


Mão feminina, com unhas vermelhas enormes, puxa a 
cera quente, arrancando os pelos do peito do HOMEM, 
que grita. 


HOMEM 
Ahhhhhhhhhhhhhhhhhhhhhhhhhhhhhh! 


CENA IV. INT./ SALÃO DE BELEZA/ TARDE 


A mesma mão feminina da cena anterior está fazendo 
as unhas do HOMEM. Não mostramos o HOMEM. Só 
mostramos sua mão apoiada nas pernas grossas da 
MULHER DE UNHAS VERMELHAS. Além das mãos dela, 
que fazem as unhas do HOMEM, vemos também seus 
peitos enormes semiocultos em um decote. 


CENA V. INT./ SALA/ NOITE 


O HOMEM está de cueca diante de um espelho, com 
uma touca de meia na cabeça, todo depilado, rosto e 
corpo. Ao lado do espelho, um móvel com alguns 
apetrechos. Ele pega uma lente de contato azul e 
coloca-a em um olho; depois, pega a outra lente de 


contato azul e coloca-a no outro olho. Pega uns cílios 
postiços e coloca-os sobre os olhos. 


Com o rosto já maquiado, o HOMEM passa um batom 
vermelho sobre os lábios. 


O HOMEM coloca peitos e bunda artificiais. 


HOMEM 
Hummm... 


Dá uma palmada na própria bunda postiça e ri, uma 
risada grossa e safada, bem masculina. 


O HOMEM veste um vestido azul brilhante que estava 
pendurado num cabide, que, por sua vez, estava 
pendurado num prego enfiado em uma parede. 


Pega uma peruca ruiva e ajeita-a na cabeça. 


Sentado numa cadeira em frente ao espelho, ele calça 
sapatos de salto alto azuis. 


Levanta-se, seus movimentos agora são 
completamente femininos, vai até o móvel onde estão 
os apetrechos e começa a colocar as unhas vermelhas 
postiças. 


Abaixa-se e pega uma bolsinha azul que está no chão 
ali perto do móvel. Levanta-se e coloca o batom lá 
dentro. 


Olha-se uma última vez no espelho. Faz uma boca de 
beijo, meio Marilyn Monroe, e caminha rumo à porta. 


O HOMEM sai e fecha a porta. 
Perto do móvel, onde estava a bolsinha, vemos um 
cartão de visita sobre o chão, com os seguintes 
dizeres, em caligrafia cuidadosa e letras douradas: 
DEBIE ROUSSEAU 
Contato para shows: 
7036... 


Os números finais devem ser cobertos por uma tarja. 


FIM 


